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FUT E B O L
_ -Melhoramentos em rorlimão

Portimonense 7;r Lnsit�no de Evora 1
Decidiu o governo há cerca nunca mesquinhas, ele que o Integrado no �randioso plano

de um ano suspender a emigra- desconhecimento do mundo lhes Depois de uma t.a parte verda- de melhoramentos aprõvãdo pelo
ção até que o irnportante preble- tal ignorar o valor. deiramente apática e em que não Sr. Ministro das Obras Públicas

ma, mercê de estudo conveniente, A(l mal das dificuldades mate- foram alem do empate a um a que fizemos referenda no nosso

seja objecto de acertos e decisões riais se juntam os perigos do tento, os carnpeõ-s conseguirarn último número, em Portimão são

que tenham em conta a prospe- des-quitíbno moral, em manit-s- no segundo tempo seis bolas por efectuados os seguintes :

ridade dos portugue ses. tacões e práticas tão distantes melhoria de jogo, mas sem con- Urbanização de uma das Esco-
Não foram suficientemente dos sãos conceitos da nossa for- tudo atingir bitola apreciável. Ias Primárias e do lnstituto do

esclarecidos, parece, os motivos mação que mal as nossas gentes
A formação i ntermed ia inicial Cancro; construção de arruarnen­

que levaram a tão oportuna como se lhes subordinarn sem risco claudicou, e como Pintado na tos da Praia da ROLha; ur bani­

prudente disposição, pois' que de por das se corromperem defesa não cobriu o extremo à zação do Bairro de Pescadores

alguns se mantêm na ignorância tarnbem. sua guarda, a equipa desorieu- de Portimão; urbanização do

do que se passa pelo Mundo e Sem que as condições de vi.ia lou-se. Bairro de Casas para as classes
a ânsia de abandonar o País em noutros países se modifiquem, Valeu à equipe a segurança de pobres. Reparação e beneficiacão
busca duma íelicidade que cada sem que aos nossos emigrantes Victór ia, cada VtZ mais inteirado da E. N. de Figueira por Mexi­

vez mais raramente se encontra, Sf jam asseguradas pag a, protec- do lugar e a de ligenci a do trio Ihoeir a Grande à E. N. 125, fase
não deixou de perturbar ainda ção e cuidados qu," tornem [usto central do ataque que soube, unica; reparação e beneficiação
o s que tão perigosamente por ela o esforço de portugueses em terra desta vez, caminhar bem para, a da E. M. de Portimão a Alvor__"
se deixam avassalar. alheia, tudo hoje aconselha que

baliza. La fase. Obras de abastecirnento

Porque são totalmente dife- esse s braços se contenham nos Arbitragem fraquissima do sr. e de esgotos de Portimão.
rentes das de há anos atrás, as seus labores modestos. Guiomar, da A. F. de Bda·-I. C.
condições em que actualmente Não deve esperar-se que mui- Bvivem os povos neste Mundo tas vezes. em certas terras os

oa Esperança 2 - Atlétieo de Moura O
revolto de miséria e de fome, não braços se arregimentem em '�C r­
podemos esperar que, na grande cados, pe lo preço por que a fome
maioria dos casos, es nossos os obriga a re n.te rem-se e que
trabalhadores humildes e gene- nem sempre a remuneração cor­
rosos encontrem em terra estr a- responde às promessas feitas.
nha sorte que os favoreça.' Muitas vezes também as COil-

A carência de alimentos, as dições de trabalho são bem dile­
dificuldades de moeda e o dese- rentes das que foram aceites e

quílíbrio moral hoje acentuada- os ingénuos trabalhadores, aber­
mente verificados em muitos tos os olhos perante a tortura
países, são obstáculos intranspo- a que tarde não quére rn subrne­
níveis contra os quais é humano ter-se, se sujeitam a correr o

impedir que s e exponham os riSC<1 de deportação ou expulsão
menos acautelados. com que a dureza de certas le is
Podem as pagas contar-se por castiga a sua ignorância.

milhares, que a moeda em que A situação do homem Jo ca-upo
se traduzem cota-se em muitos em certos P:JÍ;(':, de emigração é
casos em tão baixos valores que de tal forma rudimentar que se
o 'poder de compra que lhes acentua a sua fuga para ou t ro s

corresponde mal satisfaz as neces- meios. Não serão os braços por­
sidades dos alimentos. tugues es que hão-de suprir de li-
Mal bastando para a manténça ciências que os naturais não

dos trabalhadores, como assegu- remedeiam.
rar a vida no País daqueles que A cezu eir a do, que pr etendem
cá deixaram e cuja felicidade abandonar o país é por v.zes tã»
segurarlora inspirou o acto e grande que conhecedores das cr.n­
levou à aventura? dições em que é permiti ra a

Mesmo que as economias sejam entrada de emigrantes em alguns
possíveis, como transferir para territórios declaram pr ofiss

õ

es

as suas terras as sobras dos gas· diferentes daquelas que exerce rn I
tos próprios, amelhadas com normalmente, desconhecendo
quantos sacrificios, se hoje mui- porém que as leis desses países
tas das moedas perderam a uni- os Iorç i à obrigação do compro­
versalidade e se dentre todas é misse tomado, rude e duro para
o escudo português, o mais caro, que não estão 'prepa rados e a que
porque mais alto se cota? só com pesado sacrificio poderão

*
*
* submeter-se.

Não se acreditará certamente E' in dispensãvel dar-lhes a
que aos emigrantes se concedam conhecer o que vai pelo Mundo,
em terra estranha os traba lhos para que bem meditem no acto
mais fáceis e as instalações mais sério a que se propõem.
próprias.. Tudo desaconselha que se

Trab�lhos rudes e por vezes entregue a aventura, que dessa
vexatóriaS os. espera_m, l�bor a aventura centenas de portugue­
qUe os nat�rals Se nao sUJeltam,1 ses em terra tradicionalmente
em terras Ingratas que mal se amiga aguardavllm há pouco a

desentranham em frutos que com- sanç�o implacável da lei por se
pensem o esforço mal remulle- não sujeitarem a trabalhos de
rado. de quem teima em as arro- que os naturais não são capazes.
tear. Justificados pois os propósitos
A? s�or do es.!orço se juntarão do Governo aguardemos que as

as lagrtmas da Illconformação e condições se modifiquem para
da s�udade das terras amigas da que a emigração portuguesa.
pátrIa, pobres por vezee; mas quando justificada, se to'rne acto

Recebendo também no seu

campo de jogos, o Atlético de
Moura. o nosso representante
melhorando o resultado obtido
quando do encontro em Moura,
venceu-o por 2-0 de que resultou
a sua subida na classificação
geral, que como previmos, só
veio a melhorar no final do
campeonato sendo para lastimar,
que esta subida não se tivesse
iniciado maie; cedo porquanto o

Boa Esperança não é em conjunto
inferior a nenhum dos clubes
que inesplicavelrnente o bateram.

.........•.•

Visitantes e Juristas
No Algarve, e principalmente

em Portimão e lia Praia da Rocha,
agora por motivo das ame ndoei­
ras tm flôr, e durante todo o ano

por outros atractivos da nossa

eucantador a provincia, a añue n­
cia de turistas e visitantes é muito
grande. Surgem, por .isso, às
vezes, sérias dificuldades no que
respeita a al. jamento para as pes­
Soas que, de bastante longe, nos
visitam.

Para remediar, até onde fôr

possivel, essas dificuldades, pede­
-nos a Comissão9vtunicipal de
Turismo que tornemos público
o seu desejo de cooperar com

todos os moradores desta zona

de turismo. no sentido de utili­
zar, nas ocasiõ-s referidas. os

quartos de hóspedes que tenham
di spo n i vei s.
Igu,.l apdo é feito aos proprie­

tários de prédios na Praia da
Rocha.

morreu· o ôecano õcs
jornaffstas p'orfugu�ses-
Em Viana do Castelo onde

residia, faleceu no passado d ia
lOdo corren te, o sr. Bernardo
Fernandes Pereira da Silva, de
82 anos de idade e desde os 12
exercendo a sua actividade no

bi-sernanãr!o "Aurora do Liman
e de que ha 30 anos era seu

director e principal orientador.
Bernardo da Silva, a quem ha

4 anos tivemos o prazer de ser

apresentados quando de uma das
nossas visitas aquela linda cidade
minhota, era o decano dos jor­
nalistas portugueses, havia em

1939· sido agraciado pelo Sr. Pre­
sidente da República com o Grau
de Oficial da Ordem do Mérito
Industrial.

'

Lamentando o acentecimento,
apresentamos à familia do 'fale­
cido e a todos os que com ele
privaram na redacção do «Aurora
do Liman as nossas sentidas
condolencias.

..... � .

P£lrmiícias õe serviço
Encontrarn-se de serviço per­

manente nos periodos a seguir
indicados as seguintes farmácias:

,

De 14 a 20.,de Fevereiro
Farmácia Oliveira Furtado

De 21 a 27 de Fevereiro
Farmacia Gomes, Dias & Piedade, L.do.

De 28 de Fevereir o a 5 de Março
Farmácia Carvalho

De 6 a q de Ma rço
Parmâcia Leal

.............

...........•

"Correio Olhanense"
Após um interregno de 15 anos,

voltou novamente à publicidade
com o titulo acima, ou seja o

anterior, este nosso presado colega
que se apresenta como semanário
regionalista na importante vila
de Olhão e sob a proficiente
direcção do ilustre jor nalis ta e

dedicado A I g a r v i o, Sr. Antero
Nobre que a nossa provincia
muito bem conhece e estima.
O novo, ou antes, o antigo

colega, apresenta-se sob moderno
aspecto gráfico, com 12 páginas.
algumas gravuras e excelente
colaboração, o que decerto vai
merecer a simpatia de todos o s

algarvios.
Agradece n do a visita, cumpri­

primentamos o seu director e os

que com ele colaborarn, fazendo
votos de longa e próspera vida.

_',:

Dr. Domingos Pestana
Segundo lemos ha dias, foi ha

pouco colocado como professor
no Liceu João de Deus, em Faro,
o Ex.?" Sr. Dr. Domingos Pes­
tana, pessoa bastante conhecida
e estimada em Portimão, onde
durante alguns anos exerceu com

agrado as funções de reitor do
Liceu Infante de Sagres.

Fogões a Petróleo
Da melhor fábrica da Suécia

a 140$00 e "abeças para os

mesnlo�.

V�nctem no Largo da I¡¿reja
hlóníu Juãn JUnilH & Irmàu, L,da

PORTIMÃO

Piano
Vende-se, alemão, estado novo.

Informa Casa Sanches Bt C.a
-Rua Candido dos Reis.

Despedida
Fernando P. de Sousa Leiria,

tendo retirado para Lisboa e não
lhe sendo possivel despedir-se
de todos os seus amigos, vem

faze-lo por este meio, a todos
agradecendo as atenções que
sempre lhe dispensaram e oferece
os seus préstimos naquela cidade
onde se encontra, no Banco de
Portugal.

digno e acautelado em que se

empenhem, respeitados, os braços
que se disponha m ao trabalho
em terra alheia.

'

Esclareçamos porém aqueles
que ainda se mantêm na igno­
rância dos maus ventos, que
assolam as que antes foram terras
de j:Jrosperidade, (jande irradiou
a civilizlção ou a fortu na.

'

E porque são os pobres, (IS qu�
nada têm, aqueles que alimentam
o sonho da emigração, desven'
demos aos que se dispõ�m a

alienar os modestos haveres que
seus pais conseguiram arrecadar,
o risco, a quase certeza que cor­

rem de as�im desbaratarem o

que lhes não satisfazia em frôco
duma miragem que breve se

desfaz e torna miséria.

feiião �ataruo
Seleecionado para semente,

vagem de excelente qualidade e

a que mais produz em hortas
e seq ueiro.
Vende qualquer quantidade a

Mercearia Silvestre
PORTIMÃO



C:OMERCIO DE PORTIMfiO

AGENCIA FUNEIlAIUA GLÓIHA
DE

Bernar�o Peôro Ôi1 Glória
A. M A Y V I A N N A Rua Po�ta da Serra, n." 9 I

.

A conhecida O�sa .Asn él ie.
.....

TaqueliI1lM É D I CO ... C I R U RG I AO PORTIMÃO: Gonçalves, com sede em LAGOS, na Rua Infante
.'

fornece esta allJtiga casa todos' d 'S '78-1' o T I f o 82 'd V E a

Consultas em Portimão no l°e 3.0 dommgo de cada mez os artig-os -do seu género, mais I e. �gres, . e com o e e one n. , convr a, .

_

x
�

. . baratos do que qualquer outra, .a visitar a GASA SA.NGHES em PortlI1laO,
_1 111,-J como u rnas decoradas, I i sas e

'

onde acaba de expor mais uma vez, os seus-tão apreciados
com talha, c iixões dt' chumbo.] ..." a '

"

Walter Alexander-Katz Vende-se etc. aos mais baixos preços.
_ '¡",dOCes

e once V. Ex. podera, desde ja, saborear os seus

Médico.Cirurgião¡
I' é asnas de íer r o cem 6.60 rnts.} Encarrega-se Ut' tra s ladacõe s. afamados D OM RODRIGO, Morgados,

pelas Faculdades de Ha'mburgo e Lisboa de comprimento. '. . assim. corno de qualquer outr.o� Queijinhos Vieiras e outras 'especialidades do
Vários barrotes de 2,5 rn ts. e servicos do seu ramo, de negócIO., '

Médico·especialista em
7 ruts.

"

seu esmerado fabrico, que se encontram à venda nêste acre-

"Doenças dos olhos 2 janelas de madeira. Terr.'eno dit�do estabelecimento, unico revendedor, nesta Cidade, dos
Com consultório em LISBOA 1 porta interior cum bandeira.

,

h-' "n.rodu4-.�s Amélia Taquelirn <Gonçalves
. ',,_ , ,

° I I fo�ão para água quente e Vende-se um tal ao com cerc" 1- ro
"

•

Rua Conceição da Glória, l-I.
I d •. - d I 200 tr bu a' r' d s 'paraepóstto. e mel()��;¡, a 0,

p, 1ft t bi' d b tConsultas em Portimão nos 2.°8 I 1 porção de telhas de Marse', construções, em' sitio de Iuturn.] ara qua quer o er a, casarnen os, alza. GS,
,

anque es

sabados de cada mês, das 4 horas lha.", I e bastante central. 'I; e outras festas pO,d! V. EX,a fazer os seus pedi�os a Casa
da tarde em diante, nas datas I bornba de trasíeza. I ,Tratar co� L��,ndro Alvo Hen-

Sanches pelo seu Telefone n
9 72.

,

'

seguintes: 2 grades de sepultura. r ique -:- Portimão. :,' "

Em Março. saba do 13, em Abril Na oficina Alfarrobeira I
. ¡'

.

Os produtos da Casa Amélia Taqueltrn Gonçalves,sábado 10, no consultório do Sr. I /

Dr. Luiz Patricio. Rua Miguel ,"
" -j Onfl'VBSarl'a flatal,}'nO aao os preferidos pelas pessoas

Bombarda, n." 72 - Telefone 87. Estabele'cimento dê fa�endas I '. '(j "--.< de requintado gosto..

Na Rua
_ Miguel Bornbarua.] Apresenta a V, Ex a

O mais I Á hora do lanche ... façam. pois, uma vez por outra,Ca·pitalista tre6-a.ss.a-s�'·t J
'

s
. ! seleccionado sortido a preços I uma visita à Casa Sanches e não se arrependerá 1

Operário especialisa do precisa iugrr a Icen e ase �pe;l�r��� i baratissimos: "
' ,

nesta cidade, sócio com capi tal I
-

..

para fundar uma casa de fabrico
•

. Joias - Ouro - Pratas
de calçado' fino.' . Salmas no Bom Retiro I Relógios A ten çã o ! ...
Dirigir carta a António Ramos Ar 'I '

)

da Silva-Rua Herois de Quionga T
re n c d m.se; • O p' .!

das mais afamadas
O"'I::.TE�O'T'T Oratar com Jose' . -Ir-es 1I;.¡ ,

c. � \,....;r \.....I
n.O 4-4.0-Lisboa.

f Dlória
- Vila Real +e Santo marCaSjtSUl�as. "

Antóni(\.' Só' na R IOO C'OAluga-se. "

Ourlveserta i Caterlno
.

'

CASA .",'

Telefone, 91 - PORTIMÃO

Doenças dos Olhos

, Com' primeiro andar de 12
amplas divisões, .terraço corn I
grande quintal" muitas árvores

Ide ír uto e i ardi (11,. r lc com 3
arrnazerrs. 'vemje-se ou aluga-se
}.O andar cum terraço e qu i n ta l
e ja r dirn. ,

Tratar com António Amaro
Portimão

Excelente licor que se -bebe com prazer pelo seu
-

delicioso sabor.

Pa rte de casa.

Informa José Rosado, na Rua
Dr. Manuel de Almeida.

Mármores Casas

" "'3

Cof're
Compra-sé tl:zaóh, 8� ts marihd

m
é

rio.
.". ,

Tratar na R:Ja Machado Sa(l·
tos n.o IO.

Prove antes ou depois das refeições que ficará
satisfeito e bem disposto.

Exclusivo da:

Sociedade Refrigerantes Portimonense, l.da
FORTIJY-[ÃO

Nou'ilhas tourinas
Vendem-se duas: 'p;ó'ximo a

dar leite.
, Dirigir a [oaquim Filipe Rocha
-Estombar,

-

Serrados e pulidos para todas
as aplicações. como: escadarias,
forras, casas de banho, mesas, etc.
; Jazigos, de Capela, Mausoléus
e Campas, pelos melhores mode­
los à escolha.
fornecimentos rápidos e.esme­

rada execução,
Orçamentos grátis.
No vosso próprio interesse não

deixeis de nos consultar sempre
.que desejardes qualquer trabalho
em mãrrnores ou cantarias.

Affonso Caetano, L.da
Telefone, 3,2 LI\GOS

Vendem-se, corn a chave na

mão: Uma pode servir para adega
ou qualquer oT;tro ran.o de !1e�ó- Rua Candido dos Reis, 85 e 87
cio, lia Ru;¡ Vasco Pire s : ou tra

para habitação, Il<' mesma rila e POf� rIMÃO
com frente tambem para a Rua!

. _

-'-0'-

do forno.' Calxoes, ,de chumbo

Tratar com Máximo Cintra Urnas diversas

Xavier- Por ti mão. Caixões
, .�' \'

Traslad:ações

DE

João Moreira Martios figueiras
....................� am ..a

Casa Fundada em 1820 R in·dú61�ia d� �Dn&��Ua&

AUT-OMOVEL
Vende-se um «Ha n sa» de 61

cilindros, desea potável, em estado I
geral impecável. 'I
Tratar com Manuel de Bivar.1

Estrada .da Rocha.
.

'I
-----�------------------

-----------��----------
'\ '

Vende-se : lrespassa-se" ,J An·�i:)cio �. ,,"-=,--.
'

Uma camioneta a' �azolj nai E�tab€'lecimento de fallqu,e,�ro i Pe.lo _Juiz de. Dir,eit� da._ Comarca d:;j 'I.J' 11 n"r- I e "'fimarca fORD, carga oficial 3050- e miudezas na Rua Dr. João de i
Portimão e rMl)'ecti¥á"S�c�ao de proces ;" ,. II la � V

08 .' D o riO P
. - , sos, correm editos de tnnta d:as, a CC�-'lk. ,usad,a� calçada, eus. n. 2 -- ortlmao. ,'tar _da data da. segunda e ultIma pubh-

Uma capota de oleado, para ,

I
caçao deste, c,tanao o ex�cutad9 josé

cam ion com a rmação de ferro F
.

d ,'Correia d'AnunCiad,a, c,casado, comer'l3'64' 205 35
'

azen a ' ciante, morador qu� foi em Estoriil?�!1'.;com , x, x, metros, 'e actualmente ausente em parle incerla
completamente nova; Vende-se no Vale �� frança. 1

para, no praso de cinco dias, contados
Um motor fORD V 8, em bom Informa Bento da Silva Maça-: do tenno dos editos, pagar ao exequente,

estado, sem embriagem' nita-Portimão, I J?�quim Filipe R?cha, casado, proprie-' Participa aoe; seus EX,mus clientes e ao público em geral de
U d'f

.

lB· k 'C d' --.. tano tambem reSIdente em Estombar, a' . .

I'
-

Id ct t 'iam I erencla UIC ana a; quan'tia de 4.200$00 e respectivos acres- que, tem a sua oflcl�a de cana ,�açao e. so a ur�s a au ogen
_Um carro de carga e uma muar, Propriedade (no Algarve) c�mos, p�d.ido feito nos autos de execu- devl(1arne�te 1Il0der.l1lsacta, com plchelana, reparaçoes em esquell

fEU HERMANOS çao suman�, baseada em ¡erra,.que lhe tadores, tInas em ZIIlCO, etc.
, ,

VENDE SE
.,

d M
move e esta correndo seus deVidos ter-

- - I d'i d f
- deParti mão -

, no SItIO os 'on· mos ou nomear bens à penhora para tal f( eco n s truçao e repa raçoc s d e qua quer m o e o e o?,oestinhas, na freguesia da Luz, do fim, sob pena desse direito se devolver ferro a lellha montagens de cJ¡aufag� ou qualquer aquecImento,
con.::elho de Lagos, com boa terra ao ditoexequent�, :>eguindo-se os demais torn�iras, ace'ssórios, tubagem, etc.
de semear e figueiras palheiro termos legals ate f!l1a�. .

I d d 'b' Portimão, 3 de Fevereiro de 1948 Reparações em fogões a petróleo, de lanternas e aceSSÓriOS,
a pen ura as e casas com Oil O Ch f d S

-
'

. . .

l' d'

. I'
e e a. _t'cçao, tendo para taIs hns pessoal especIa Isa o'vista para o mal. - JoaqUim Conce/çao Sanches '

Tra ta: A fonso João de Ca stro
' Verifiquei:, .. Esta ca sa é a q ue m el J¡ or serve.

, \ O JUiZ de DIreIto, b lhoLAGOS (Algarve) José Joaquim de Almeida Borges Consultem esta oficina sempre que precisem de qtlalquer tra a '

Corõas .

í.

Flôres artlflclals]

I
Prefiram sem,pre o f\zeite Refinado da

,Refinaria çÇS. Joaquim'
A instala�ão mais modarna do País

União I nd ustrial,
OLH ÃO

Limitada
e todos os outros artigos

,

funerarios

PREÇOS �MODICOS

,RUA ]Y-[IGUEL EO:rY.lEAB.DA.

PORTIMÃO
TE LEfONE N:o 133

Vende-se
Carrinha, arreios, balança deci.

mal e bidão 200 1. com lameira.
Rua Alexandre Herculano

Casimiro Neves


